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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Introdução: Esta  experiência  
apresenta as Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (PICS) como 
instrumentos de Humanização na Gestão do 
Trabalho e Educação na Saúde. As práticas 
foram implantadas como uma estratégia de 
humanização em 2017, tendo como princípios 
a gestão e o cuidado à saúde. Relato de 
experiência: Destaca-se o município, onde 
foi realizada a experiência, como o primeiro 
da Região de Saúde a implantar as PICS no 
Sistema Público. Para que a gestão municipal 
viabilizasse a implantação de ações dos 
serviços, foi necessário um processo com 
algumas fases: elaboração do plano para 
implantação, submissão do plano ao Conselho 
Municipal de Saúde, inserção nos instrumentos 
de gestão, mapeamento dos profissionais 
capacitados existentes; sensibilização da 
rede municipal de saúde e comunidade local, 

atividades de educação na saúde, avaliação 
e monitoramento. Nesse sentido, as práticas 
se constituíram como instrumentos de gestão 
em saúde para proporcionar mais acolhimento, 
aproximação com o paciente e ordenação do 
sistema a partir da Gestão do Trabalho. Foram 
realizadas as seguintes práticas: Aromaterapia, 
Automassagem, Constelação Familiar, 
Constelação Organizacional, Cromoterapia, 
Meditação, Reiki e Yoga, totalizando mais de 7.680 
horas de ações voltadas para desenvolvimento 
humano e profissional através das PICS. Houve o 
pioneirismo da implantação do 1º Núcleo de PICS 
na região de saúde e na realização do 1º Encontro 
de PICS do Vale do Jequitinhonha. Conclusão: 
As práticas abrangem a humanização através da 
construção de um cuidado continuado e integral, 
por meio de vivências para o autoconhecimento, 
escuta acolhedora, desenvolvimento de vínculo 
terapêutico e a integração do ser humano com 
o meio em que vive, de forma colaborativa. 
O processo saúde-doença é visto de forma 
ampliada e visa a promoção global do cuidado e, 
principalmente, do estímulo ao autocuidado, da 
gestão, dos colaboradores e dos usuários.
PALAVRAS - CHAVE: Práticas Integrativas e 
Complementares; Humanização; Gestão do 
Trabalho; Educação na Saúde.

INTEGRATIVE AND COMPLEMENTARY 
PRACTICES IN HEALTH AS 

INSTRUMENTS OF HUMANIZATION IN 
WORK MANAGEMENT AND HEALTH 

EDUCATION
ABSTRACT: Introduction: This experience 
presents the Integrative and Complementary 
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Practices in Health (PICS) as instruments of Humanization in the Management of Work and 
Health Education. The practices were implemented as a humanization strategy in 2017, having 
as principles the management and health care . Experience report: The municipality, where 
the experiment was carried out, stands out as the first in the Health Region to implement PICS 
in the Public System. In order for the municipal management to make the implementation of 
services actions viable, a process with some phases was necessary: elaboration of the plan 
for implementation, submission of the plan to the Municipal Health Council, insertion in the 
management instruments, mapping of the existing trained professionals; awareness of the 
municipal health network and local community, health education activities, evaluation and 
monitoring. In this sense, the practices were constituted as instruments of health management 
to provide more welcome, approximation with the patient and ordering of the system based on 
Work Management. The following practices were carried out: Aromatherapy, Automassage, 
Family Constellation, Organizational Constellation, Chromotherapy, Meditation, Reiki 
and Yoga, totaling more than 7,680 hours of actions focused on human and professional 
development through PICS. There was a pioneer in the implementation of the 1st PICS Nucleus 
in the health region and in the holding of the 1st PICS Meeting in the Jequitinhonha Valley. 
Conclusion: The practices include humanization through the construction of continuous and 
integral care, through experiences for self-knowledge, welcoming listening, development of a 
therapeutic bond and the integration of the human being with the environment in which they 
live, in a collaborative way. The health-disease process is seen in a broader way and aims 
at the global promotion of care and, mainly, the encouragement of self-care, management, 
employees and users.
KEYWORDS: Integrative and Complementary Practices; Humanization; Work Management; 
Health Education.

1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil, o debate sobre as práticas integrativas e complementares em saúde 

(PICS) começou a surgir no final de década de 70, após a declaração de Alma Ata, e 
validada em meados dos anos 80 com a 8ª Conferência Nacional de Saúde (BRASIL, 
2019).

Através deste cenário, iniciou-se um movimento por busca e oferta de práticas de 
cuidado e autocuidado, considerando o bem estar físico, mental e social como fatores 
determinantes e condicionantes da saúde (BRASIL, 2019). 

Em 2003, sob a coordenação do Departamento de Atenção Básica, com a participação 
de representantes da Secretaria de Ciências, Tecnologias e Insumos Estratégicos e de 
Gestão do Trabalho e Educação na Saúde; Agência Nacional de Vigilância Sanitária; e 
Associações Brasileiras de Fitoterapia e Homeopatia, principiou a construção da PNPIC no 
Brasil (AVASUS, 2019).

Assim, conforme Freitas (2014), a partir das diretrizes e recomendações da 
Organização Mundial da Saúde, o Ministério da Saúde aprovou, por meio da Portaria 
GM/MS 971, de 3 de maio de 2006, a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
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Complementares em Saúde (PNPIC), com o propósito de conhecer, apoiar, incorporar e 
implementar experiências que vêm sendo desenvolvidas na rede pública.

A PNPIC oficializou no Sistema Único de Saúde as seguintes PIC em 2006: 
homeopatia, acupuntura/medicina tradicional chinesa, medicina antroposófica, plantas 
medicinais e águas termais/minerais (TESSER et.al., 2018). 

Em 2017, houve ampliação para dezenove modalidades: arteterapia, ayurveda, 
biodança, dança circular, meditação, musicoterapia, naturopatia, osteopatia, quiropraxia, 
reflexoterapia, reiki, shantala, terapia comunitária integrativa e yoga. Em 2018, mais dez 
foram incluídas: apiterapia, aromaterapia, bioenergética, constelação familiar, cromoterapia, 
geoterapia, hipnoterapia, imposição de mãos, ozonioterapia e terapia floral (TESSER et.al., 
2018).

Considerando o indivíduo na sua dimensão global - sem perder de vista a sua 
singularidade, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio este 
que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. A busca pela 
ampliação da oferta de ações de saúde tema abertura de possibilidades de acesso a 
serviços antes restritos a prática de cunho privado (BRASIL, 2006).

A melhoria dos serviços e o incremento de diferentes abordagens configuram, assim, 
prioridade do Ministério da Saúde, tornando disponíveis opções preventivas e terapêuticas 
aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). Esta política nacional busca, portanto, 
concretizar tal prioridade, imprimindo-lhe a necessária segurança, eficácia e qualidade na 
perspectiva da integralidade da atenção à saúde no Brasil (BRASIL, 2006).

As PICS, para Brasil (2006), abordam o cuidado contínuo e humanizado, valorizando 
os mecanismos naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde e focando no 
autocuidado, para que se amplie a visão da promoção global de saúde. 

Práticas integrativas complementares em saúde são métodos utilizados na 
prevenção de agravos, promoção, manutenção ou recuperação da saúde. Centram-se na 
integralidade do indivíduo e podem ser utilizadas de forma isolada ou associada a outros 
recursos terapêuticos, naturais ou não (BRASIL, 2006). 

Segundo Junior (2016), a essência das PICS complementa o processo do cuidar 
através da escuta acolhedora, desenvolvimento da conexão terapêutica, integração do 
ser humano com o meio e a sociedade, visão expandida do processo saúde-doença e 
promoção abrangente do cuidado humano, especialmente do autocuidado.

As PICS são reconhecidas como ferramentas importantes para a consolidação de 
um novo modelo de assistência caracterizado por tecnologias leves de cuidado, as quais 
estimulam a relação de corresponsabilização para a produção da saúde pois promovem 
uma visão holística de saúde, baseado nas relações de vínculo e cuidado integral (BRASIL, 
2006).

No ano de 2016, mais de 2 milhões de atendimentos das PICS foram realizados 
nas Unidades Básicas de Saúde de todo o País (PORTAL BRASIL, 2017). Segundo 
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informações do Ministério da Saúde, o uso das práticas integrativas no SUS, utilizadas 
como complemento em tratamentos em saúde, vem crescendo a cada ano. Nas atividades 
coletivas, o crescimento foi de 46%, passando de 216 mil para 315 mil, entre 2017 e 2018 
(REDEPICS BRASIL, 2019).

A quantidade de procedimentos relacionados a essas práticas, registrada nos 
sistemas do SUS entre 2017 e 2018, passou de 157 mil para 355 mil, aumento de mais 
de 126%. O reflexo desse aumento também pode ser visto no quantitativo de participantes 
nessas atividades, que cresceu 36%, de 4,9 milhões de participantes para 6,67 milhões no 
período (REDEPICS BRASIL, 2019).

Para Brasil (2004), as práticas integrativas no complemento do cuidado oferecem 
mais qualidade aos serviços e mantendo ao mesmo tempo um custo-benefício eficiente. 
E a utilização das PICS juntamente com a Política Nacional de Humanização do Sistema 
Único de Saúde, promove a melhoria no atendimento e cuidado em saúde. 

A Política Nacional de Humanização da Gestão e da Atenção à Saúde, mais conhecida 
por sua sigla PNH ou por seu nome HUMANIZASUS, tem como objeto a humanização da 
gestão do trabalho em saúde (CASTRO, VILAR, LIBERALINO, 2018).

Na PNH, humanização compreende as dimensões ética, estética e política implicadas 
naquilo que é produzido na atenção e na gestão do SUS. Ética porque está relacionada 
com a mudança de atitude dos usuários, dos gestores e dos trabalhadores de saúde, 
de forma a comprometê-los como corresponsáveis pela qualidade das ações e serviços 
gerados; estética, porque é relativa ao processo de produção da saúde e das subjetividades 
autônomas e protagonistas; política, porque diz respeito à organização social e institucional 
das práticas de atenção e gestão, na rede do SUS (BRASIL, 2007).

Conforme Silva (2006), a implantação da gestão de trabalho e educação na saúde 
humanizadas trazem mudanças significativas no gerenciamento das competências do 
gestor público e do clima de satisfação para os funcionários públicos. Isto ocorre porque 
a humanização afeta sensivelmente o somatório das percepções, opiniões, atitudes e 
comportamentos individuais. 

Para Calegari et.al. (2015), o significado do termo humanização está relacionado 
ao respeito, ao acolhimento e à empatia. Os profissionais percebem que respeitar a 
individualidade e a cultura do paciente, adaptar as atividades às necessidades do paciente, 
investir na qualidade do relacionamento interpessoal entre paciente e profissional de saúde 
e não se limitar às necessidades físicas possibilitam a humanização da assistência.

A humanização em saúde destaca o aspecto relacional dos indivíduos envolvidos no 
processo de cuidar, evidenciando a singularidade de cada um, de maneira que afirmar que 
as relações humanizadas na saúde acontecem no encontro entre duas pessoas é ampliar 
o olhar para os implicados no processo do cuidar (ALMEIDA, 2012). 

Entretanto, o cuidado humanizado encontra-se comprometido uma vez que, com o 
avanço científico, tecnológico e a modernização de procedimentos ligados à necessidade de 
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se estabelecer controle, os profissionais passaram a se responsabilizar cada vez mais por 
cargos administrativos, afastando-se gradualmente do cuidado ao cliente, comprometendo 
assim os valores humanísticos da assistência em saúde (CALEGARI et.al., 2015).

As práticas integrativas fundamentam-se na expressão de um movimento que busca 
novos modos de aprender e praticar a saúde, caracterizados pela interdisciplinaridade e 
por linguagens próprias (BRAGA, 2019)

A experiência: Práticas Integrativas e Complementares em Saúde como instrumentos 
de Humanização na Gestão do Trabalho e Educação na Saúde foi desenvolvida em um 
município na região Nordeste do Vale do Jequitinhonha em Minas Gerais, como uma 
estratégia de humanização entre os anos 2017 a 2020, tendo como princípios a gestão e 
o cuidado à saúde. 

O Pilar / Setor de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde realizou 
o planejamento, execução, monitoramento e avaliação das ações de implementação 
da Humanização nos processos de trabalho dos setores da Saúde para a promoção da 
qualificação e valorização dos colaboradores no processo de construção do Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

1.1 Justificativa
A gestão humanizada é uma tendência forte nas organizações atuais. A relevância 

desta prática é potencializar a humanização na produção em saúde. Além disso, o que 
se pretende transformar com esta prática é a melhoria do atendimento acolhedor, com 
responsabilização e vínculo, garantia dos direitos dos usuários, valorização do trabalho na 
saúde e gestão participativa nos serviços.

A prática foi implantada na Secretaria Municipal de Saúde de Pedra Azul, em janeiro 
de 2017, através do setor Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde, bem 
como nas Unidades que compõem a estrutura da Secretaria, e em Pontos de Saúde 
Coletiva que foram estimulados à partir desta prática.

O diagnóstico que gerou a decisão de investir nesta Prática de Gestão foi realizado 
através da observação das necessidades, comunicação com lideranças e liderados, criação 
de laços e proximidade entre os trabalhadores do SUS e adequação da prática utilizando as 
PICS como instrumento de Gestão.

O Pilar / Setor de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde contribuiu 
para a melhoria da qualidade dos serviços oferecidos pela prefeitura, reforçando cada vez 
mais a necessidade de investimento na gestão humanizada. 

As ações de humanização tornam os processos de trabalho mais voltados para as 
pessoas. Já a gestão humanizada é uma forma de transformar o ambiente de trabalho em 
um lugar agradável, com ênfase no desenvolvimento das equipes. (ARRUDA, 2018).

Desta forma, esta prática contribuiu para a indução de outros projetos de interesse da 
população, pois amplia a Política Nacional de Humanização aos gestores e aos conselhos 
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de saúde, incentiva a inserção da valorização dos trabalhadores do SUS, e amplia os 
processos de formação e produção de conhecimento em articulação com movimentos 
sociais e instituições, estimulando a utilização de tecnologias inovadoras na gestão pública, 
bem como a capacidade de participação do trabalhador de saúde através dos seus pontos 
fortes de forma colaborativa.

1.2 Objetivo
O objetivo a ser alcançado é contribuir com a gestão do Sistema Único de Saúde 

através de uma prática voltada ao cuidado integral e humanizado, para profissionais da 
Secretaria Municipal de Saúde e toda a comunidade, a fim de promover transformações 
sociais e de cidadania com base no desenvolvimento pessoal e no resgate de dignidades.

2 |  RELATO DA EXPERIÊNCIA

2.1 Metodologia
Desde a sua criação, o Pilar / Setor de Humanização, Gestão do Trabalho e 

Educação na Saúde atuou no sentido de fortalecer as políticas institucionais para a 
humanização na assistência e no ambiente organizacional, tendo como norte as diretrizes 
das Políticas Nacionais de: Humanização, Educação Permanente e de Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde, bem como através das políticas públicas formuladas pela 
Secretaria de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde do Ministério da Saúde.

O Pilar / Setor de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde 
desenvolveu as ações a partir dos seguintes eixos: Humanização dos Processos de Gestão 
e de Cuidado; Gestão do Processo de Trabalho, Gestão de Projetos e Gestão de Pessoas; 
Práticas Integrativas Complementares de Saúde; e Educação na Saúde. 

Estes eixos direcionaram as ações para melhoria das condições de trabalho no 
SUS, além do desenvolvimento de instrumentos para auxiliar a tomada de decisão e 
formulação de projetos e processos para a gestão do trabalho em saúde a partir do trabalho 
colaborativo.

Neste contexto, o Setor / Pilar de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na 
Saúde visou melhorar as práticas de saúde através de metodologias prático-vivenciais de 
humanização, composta por quatro fases:

1. Sonhar: Idealização da implantação do Setor / Pilar de Humanização, Gestão 
do Trabalho e Educação na Saúde pela Prefeitura Municipal através da Secretaria 
Municipal de Saúde.

2. Planejar: Planejamento do ciclo de implantação do Setor / Pilar de Humanização, 
Gestão do Trabalho e Educação na Saúde pela Secretaria Municipal de Saúde.

3. Realizar: Implantação da Humanização com atividades de apoio em Gestão do 
Trabalho e Educação na Saúde em todos os setores da Secretaria Municipal de 
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Saúde, e verificação das ações realizadas

4. Celebrar: Avaliação do ciclo, alinhamento dos projetos, estimulo ao 
autoconhecimento e recomeço de novo ciclo. 

E cada fase foi composta de quatro ciclos:
a) Aplicação dos métodos de humanização com o Gestor de Saúde e em projetos e 
processos de gestão do trabalho

b) Aplicação dos métodos de humanização com as Coordenações Gerais da 
Secretaria Municipal de Saúde

c) Aplicação dos métodos de humanização colaboradores da Sede da Secretaria 
Municipal de Saúde

d) Aplicação dos métodos de humanização as Coordenações das Unidades de 
Saúde, demais colaboradores e comunidade.

Essas etapas foram utilizadas como forma de aprimorar a percepção das pessoas 
sobre elas mesmas e sobre o outro, desenvolvendo a interação, integração social e o agir 
de maneira sensível e reflexiva.

Todas as atividades realizadas pelo Pilar / Setor de Humanização, Gestão do 
Trabalho e Educação na Saúde foram fundamentadas na metodologia dos processos de 
trabalho da Secretaria Municipal de Saúde.Esta metodologia proporciona direcionamento 
das ações para o planejamento das estruturas básicas, em seguida dos processos, para 
alcançar os sonhos, em um ciclo permanente e colaborativo, conforme o método Dragon 
Dreaming.

Figura 01: Organização dos processos de trabalho da Secretaria Municipal de Saúde

Com a intenção de realizar uma vivência prática de humanização, a coordenadora 
do Setor / Pilar de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde desempenhou, 
inicialmente, o Programa de Liderança Humanizada com o Secretário de Saúde, com as 
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Coordenações dos Pilares da Gestão e com os colaboradores da Sede da Secretaria 
Municipal de Saúde.

Portanto, as ações foram direcionadas para o desenvolvimento do estímulo 
à produção de novos modos de cuidar e novas formas de organizar o trabalho, para a 
articulação da gestão de pessoas, do processo de trabalho e de projetos, sendo inserido 
de forma permanente em todos os planejamentos, ações, monitoramentos e avaliações da 
Secretaria Municipal de Saúde.

O desenvolvimento de agentes multiplicadores foi uma das principais estratégias 
adotadas, atingindo diferentes segmentos da população, incluindo profissionais da Secretaria 
Municipal de Saúde, através do apoio matricial que acontecia em todos os processos do 
Setor / Pilar, pois o mesmo apoiava profissionais e usuários no processo de vivência da 
humanização para que houvesse autonomia e independência de cada participante na 
execução das próprias vivências e experiências de humanização no trabalho.

A Secretaria Municipal de Saúde estruturava sua gestão em quatro pilares como 
direcionadores da prática gerencial: Pilar da Atenção Primária, Pilar da Vigilância em Saúde, 
Pilar da Regulação em Saúde e Pilar da Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na 
Saúde. Cada pilar era base para os trabalhos o Matriciamento, a Educação Permanente, a 
Promoção de Saúde, a Participação Social e a Humanização (MEPP). 

ATIVIDADE PERÍODO
IMPLANTAÇÃO do Pilar de Humanização, Gestão  do Trabalho 
e Educação na Saúde à partir do método Dragon Dreaming 

(SONHAR, PLANEJAR, REALIZAR E CELEBRAR).
JANEIRO DE 2017

Planejamento da ESTRUTURA ORGANIZACIONAL da 
Secretaria Municipal de Saúde à partir da Constelação 

Organizacional para promoção de Acolhimento e Humanização: 
ORDEM, PERTENCIMENTO E EQUILÍBRIO.

JANEIRO DE 2017 A DEZEMBRO DE 
2020

Execução da Metodologia MEPPH (Matriciamento,  Educação 
Permanente, Promoção de Saúde,  Participação Social e 

Humanização) para todos os setores da Secretaria Municipal 
de Saúde.

JANEIRO DE 2017 A DEZEMBRO DE 
2020

Execução de Práticas  Integrativas e Complementares  
em Saúde (PICS): GESTÃO, SETOR/PILAR HUMANIZAÇÃO 

E  CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE.
JANEIRO DE 2017 A DEZEMBRO DE 

2020

Execução do PROGRAMA DE LIDERANÇA HUMANIZADA  
para Secretário  Municipal de Saúde, Coordenações Gerais e 

Algumas Lideranças de Setores (demanda espontânea).

JANEIRO DE 2017 A DEZEMBRO DE 
2020

Execução do Projeto: PROGRAMA DE LIDERANÇA 
HUMANIZADA para colaboradores da Sede  da Secretaria 

Municipal de Saúde.
AGOSTO DE 2017 A DEZEMBRO DE 

2020

Execução do PROJETO CELEBRAR: Celebração mensal 
de Aniversariantes e dos Projetos Executados através do 
método Dragon Dreaming com foco no DESPERTAR para 

TRANSFORMAR e, assim, REALIZAR.

JANEIRO DE 2017 A DEZEMBRO DE 
2020



 
Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem 2 Capítulo 5 57

Execução do PROJETO VIVÊNCIAS HUMANIZADAS. 
Espaços Abertos para o Estímulo e a Motivação dos 

colaboradores da Secretaria Municipal de Saúde e Integrantes 
da Rede Intersetorial.

ABRIL DE 2017 A DEZEMBRO DE 2020

Implantação do NÚCLEO MUNICIPAL DE PRÁTICAS 
INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE. MARÇO DE 2018

Execução de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 
no PROGRAMA ACADEMIA DA SAÚDE de Pedra Azul através 
do NÚCLEO MUNICIPAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E 

COMPLEMENTARES EM SAÚDE.

MARÇO DE 2018 A DEZEMBRO DE 
2020

Incorporação da OUVIDORIA MUNICIPAL ao Setor através 
do método Constelação       Organizacional.

MARÇO DE 2018 A DEZEMBRO DE 
2020

Integração do CENTRO DE REFERÊNCIA EM SAÚDE DO 
TRABALHADOR - CEREST-PAZ REGIONAL ao Pilar de 
Humanização, Gestão          do Trabalho e Educação na Saúde

JUNHO DE 2018 A DEZEMBRO DE 2020

Realização do I ENCONTRO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS 
E COMPLEMENTARES EM SAÚDE DO VALE DO 

JEQUITINHONHA.
DEZEMBRO DE 2019

Figura 02: Cronograma de Ações do Pilar / Setor de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na 
Saúde.

A implantação do Setor / Pilar de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação 
na Saúde pela Prefeitura Municipal de Pedra Azul, através da Secretaria Municipal de 
Saúde, foi desenvolvida, inicialmente, a partir de um trabalho gradativo e integrado com 
o Secretário Municipal de Saúde. Posteriormente, foram realizados momentos com as 
Coordenações dos demais Pilares da Secretaria Municipal de Saúde: Atenção Primária à 
Saúde, Vigilância em Saúde e Regulação em Saúde para a compreensão da importância 
da adoção de um Setor / Pilar.

As ações do Setor / Pilar de Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde 
apresentam a integração de diversos setores e serviços em uma proposta de trabalhar em 
rede. Assim, para a execução da intersetorialidade, fez-se necessário o conhecimento dos 
setores envolvidos, para que se pudesse compartilhar e multiplicar saberes.   

2.2 Resultados
Angeliz (2016) relata que, pensar no servidor de uma organização pública como 

um ser consciente e responsável pelos problemas da organização e da sociedade é 
imprescindível. No paradigma de humanização, o servidor não é um simples soldado 
da máquina pública, que faz exatamente o que é solicitado sem valorizar o crescimento 
individual e coletivo. 

Um servidor público humanizado se realiza com o bem-estar de todos, com seu 
propósito laboral e de vida, com a aquisição de conhecimentos e habilidades novos mesmo 
sem recompensa, com a autonomia e o protagonismo de participar das decisões e do 
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domínio da base de conhecimento da sua atuação (ANGELIZ, 2016)
Assim, o potencial da Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde é 

considerado de grande amplitude, tendo como componentes principais o propósito explícito 
de melhorar as práticas de humanização em saúde. As ações são desenvolvidas pelos 
projetos com foco na intersetorialidade, trabalho em rede, integração usuário – profissional 
- gestão e diversificação dos cenários de práticas humanizadas no contexto das redes 
colaborativas na formação para o SUS.

Em 48 meses de experiência, foram realizadas mais de 7.680 horas de ações 
voltadas para a Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde através das PICS 
(Reiki, Meditação, Constelação Familiar e Organizacional, Yoga, e outras), que resultaram 
no alinhamento e aprimoramento de habilidades das lideranças da gestão, no impulso para 
melhoria do clima organizacional,  no pioneirismo da implantação do 1º Núcleo de PICS 
na região de saúde, na realização do 1º Encontro de PICS do Vale do Jequitinhonha, e 
no despertar para o autoconhecimento e autocuidado como ferramentas potencializadoras 
de resultados no trabalho, divulgados em espaços municipais, regionais, nacionais e 
internacionais.

O Núcleo Municipal de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (NPICS), 
configura-se como um instrumento de gestão na Atenção Básica para proporcionar mais 
acolhimento, aproximação com o paciente e apoio para ordenação do sistema. Por isto, 
promoveu espaços de atendimentos e educação na saúde para colaboradores e usuários 
do município, além de proporcionar melhorias na qualidade de vida da população, com 
mais acolhimento e aproximação com o paciente e a cultura local.

De 2017 a 2020, a Secretaria Municipal de Saúde buscava implementar processos 
de trabalho que promovessem qualificação e valorização dos colaboradores no processo 
de construção do SUS. Nesse contexto, desenvolveu ações que norteavam o planejamento 
e a implementação da Humanização por meio das PICS nas ações dos setores da Saúde, 
com grande contribuição também nas áreas de Saúde Mental e Saúde do Trabalhador com 
ênfase no desenvolvimento pessoal e profissional.

3 |  CONCLUSÃO
Humanização, Gestão do Trabalho e Educação na Saúde foi um Pilar/Setor de 

desenvolvimento humano na saúde inovador, cujos valores foram construídos em um 
processo cíclico permanente e colaborativo. A melhoria do desempenho profissional, 
relacionamento interpessoal, reconhecimento e utilização dos talentos estimulando os 
pontos fortes, progresso na qualidade de vida e saúde foram desafios assumidos para 
mudanças de paradigmas no Setor Saúde e na Rede Intersetorial do município.

Quando a gestão é conduzida para o despertar da importância da participação 
da Vontade do indivíduo no contexto organizacional, há um salto de qualidade e uma 
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mobilização em que as pessoas são mais conscientes de si mesmas, acolhendo o todo 
com mente aberta, coração aberto e vontade aberta. (ANGELIS, 2016). 
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